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Quem amar?
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I

A cartomante revelou, uma a uma, as cinco cartas que o homem havia escolhido um pouco antes. As figuras nas cartas ficaram viradas para cima, formando o que é conhecido como “cruz celta”. Depois de um longo silêncio, ela começou a falar.

– Não sei, hmm... não sei...– ela hesitou.

A cartomante repetiu o que já lhe havia dito na sessão da semana anterior. Assim como da outra vez, ela lhe disse que ainda não tinha certeza da previsão, que tinha algumas dúvidas...

– Talvez o melhor fosse eu embaralhar novamente e escolher cinco novas cartas – disse ele, com certo ressentimento.

O homem juntou todas as cartas numa pilha, remexeu-as e, quando achou que tinha certeza, começou a separar cinco novamente. Era a terceira vez que ele fazia isso naquela tarde. Já fazia tempo que o homem tinha começado a pensar que a cartomante não lhe estava dizendo a verdade: a mensagem que as cartas transmitiam sobre o seu futuro.

Ele era um cliente fixo - a cartomante lia as cartas para ele toda semana, no mesmo dia, na mesma hora, há um mês. E ele tinha certeza que nas duas últimas sessões ela não lhe havia contado toda a verdade. E não porque não se atrevia, mas sim porque não via claramente o significado que as cartas escondiam. Além disso, ela não o conhecia bem o suficiente. Não sabia muitos detalhes da sua vida íntima. Ela nem sabia o seu nome. Sem conhecer os mínimos dados pessoais necessários, era-lhe difícil relacionar o que diziam os arcanos com os acontecimentos que o futuro lhe reservava. Ele sempre parecia hermético, com o olhar esquivo e sombreado por uma imagem que lhe era impossível decifrar. Para ela, os olhos dele oscilavam entre uma timidez taciturna e uma retração misteriosa.

– Eu preciso que o senhor me diga se tem algum... probleminha nos seus relacionamentos – disse a cartomante, que não sabia por onde começar.

– Probleminha? – ele respondeu.

– Olha, – disse a cartomante em tom grave – estou tentando há algumas semanas entender o que significa cada jogada que o senhor faz, e isso porque ainda não consigo saber se o que aparece desenhado no seu futuro é uma boa notícia ou não. Nas cartas de hoje, como nas da semana passada, sempre aparece o abandono, alguém o abandona, alguém muito próximo a você, um relacionamento pessoal.

– Um abandono? – Perguntou ele, como se as suas perguntas fossem uma afirmação.

– É o que dizem as cartas. Algo que acabou, uma união que acabou, mas não acabou de verdade. Não sei se estou explicando bem... Você é casado?

– Sim – ele respondeu.

– Mas vocês não estão numa fase muito boa, não é? Você tem uma amante? – Ela perguntou quase prendendo a respiração.

Apesar de a cartomante olhá-lo com as sobrancelhas levantadas, num claro gesto de interrogação, o homem não respondeu.

A pequena sala onde a leitora de cartas realizava suas sessões estava agora em silêncio. Ela se levantou e abriu as grossas cortinas que escondiam a luz da manhã. O homem não tirava os olhos das cartas, que ainda permaneciam sobre a mesa, acompanhadas de duas velas brancas que, embora acesas, mal iluminavam, ofuscadas pela claridade do dia. A paisagem que a sala desenhava agora não parecia tão reservada nem tão misteriosa. Apesar disso, o homem continuou a observar as figuras das cartas, concentrado, como se quisesse compreender o significado dos desenhos do jogo dos arcanos maiores que repousavam sobre a mesa.

– Existe alguma solução? – perguntou o homem.

A cartomante já tinha ouvido tantas vezes essa pergunta que tinha várias respostas planejadas com antecedência, para poder consolar aqueles que não tinham um destino confortável. Mas neste caso, com este cliente, ela preferiu não usar nenhuma daquelas frases feitas, que dizem que o futuro não pode ser mudado ou que é inerente ao futuro ser imutável porque, até onde sabemos, o futuro só acontece uma vez. A cartomante optou por permanecer em silêncio.

O homem, como se esperasse há muito tempo a oportunidade de fazer esta pergunta, disse:

– A senhora faz poções de amor?

A cartomante pensou se o que aquele homem realmente precisava era de uma mistura que fizesse apaixonar ou se era parar de se topar com aquela realidade ambígua, que delineava um futuro incerto para ele. Alguém parecia abandoná-lo, diziam as cartas, embora também enviassem uma mensagem contraditória, que ela não conseguia traduzir em palavras. Algo como um final inacabado.

– A senhora tem ou não tem? – insistiu o homem.

A cartomante, sem palavras, respondeu que sim. Ela concordou em lhe arranjar, em menos de vinte e quatro horas, uma poção que tivesse a propriedade desejada: fazer apaixonar.

II

No dia seguinte, à tarde, o homem já levava no bolso um pequeno tubo de vidro contendo um líquido cor marfim, denso e opaco. Segundo as palavras da cartomante, aquele frasquinho continha uma poção capaz de fazer as pessoas se apaixonarem. Ela lhe avisou para ter em mente que nenhuma poção oferece resultados por si só. “A pessoa que beber esta poção na sua frente cairá aos seus pés, mas, acredite, para que qualquer feitiço seja eficaz, ele deve ser acompanhado de boa vontade”, disse a cartomante. “Lembre-se sempre disto: boa vontade”.

Enquanto o homem descia a rua, a caminho de um encontro, ele acariciava o pequeno frasco de vidro entre os dedos e não conseguia acreditar no que a cartomante lhe dissera: “Seus efeitos podem ser imediatos”.

III

Ele havia combinado de encontrar a amante naquela mesma tarde. Ela lhe havia dito por telefone que eles precisavam conversar. Ela precisava lhe contar algo e não podia esperar. O homem teve que inventar uma nova desculpa para que a sua esposa não ficasse inquieta e não continuasse a ligar os pontos, as especulações lógicas pelas quais a sua intuição estava passando. Cada vez se acumulavam mais ausências difíceis de justificar. Talvez o que o delatava fosse o seu olhar fugaz e desamparado devido ao complexo de culpa. Talvez fosse o medo e o sentimento de estar em falta, devido ao ato infiel.

Os amantes combinaram de se encontrar no terraço de uma lanchonete que costumavam frequentar e que ficava longe de tudo: longe do escritório, de casa e de possíveis denúncias.

A mulher se levantou e foi ao seu encontro, pois ele já estava sentado no terraço, esperando por ela. Ela se chamava Eva e tinha uma expressão forçada e muito séria. Recusou-se a permitir que os seus olhares se encontrassem por mais de dois segundos.

– Isso tem que terminar, você sabe disso tanto quanto eu – disse Eva.

Ele, de alguma forma, já esperava ouvir essas palavras há um bom tempo. Aquelas palavras que a cartomante, ao ler as cartas, não sabia onde colocar, nem em que ordem, nem com que significado. Quando Eva lhe disse que eles precisavam conversar... Bem, era fácil saber do que se tratava.

A amante tentou lhe explicar por que o rompimento era inevitável. Ela usou muitas palavras para dizer algo que ambos já sabiam. Repetia velhos clichês que falavam de paixões esgotadas, de cansaço. Eva acreditava que era melhor terminar assim, naquele momento, quando ainda eram capazes de conversar, sem cair na frustração da inimizade. Eva segurou na mão dele, que estava fechada e apoiada sobre a mesa, e apertou-a, fazendo uma força que poderia ser traduzida como encorajamento, como espírito cordial. Era a mão em que ele trazia o pequeno frasco que a cartomante lhe dera havia apenas uma hora.

Eva foi ao banheiro. Levantou-se lentamente da mesa e caminhou com passo calmo e sereno. Desde o momento em que anunciou o rompimento, o seu humor mudou, melhorou. A expressão dela transmitia paz, enquanto que a dele dava a sensação de estar ausente, perdido, meditativo. Eva sabia que, quando lhe dissesse que eles não poderiam continuar com o relacionamento, ela sentiria uma espécie de alívio, de tirar um peso dos ombros. E assim foi. “É sempre importante saber quando as coisas terminam. Assim como começam, terminam”, ela disse para si mesma ao olhar seu reflexo no espelho do banheiro. “Estou muito mais bonita", pensou.

Enquanto isso, ele continuou sentado, com a mão fechada, escondendo o pequeno frasco que continha aquele estranho líquido cor marfim. Enquanto o garçom terminava de servir as duas novas bebidas que ele havia pedido uns minutos antes, ele pensou em todas as possibilidades que tinha diante de si. Seu olhar ia e voltava, dividido entre o copo e o frasquinho de vidro. Ele olhou em volta para verificar se ninguém o estava observando. Quando estava prestes a derramar a poção no copo da sua amante, algo o fez parar. De repente, ele se perguntou se aquela mulher algum dia realmente se apaixonou por ele. Ele se perguntou se a insensatez que estava a ponto de cometer seria produto do amor. Uma ideia, talvez ainda mais tonta do que a de intoxicar a amante com um elixir para fazê-la apaixonar-se, fez com que ele se levantasse da cadeira. Colocou o frasco no bolso, deixou dinheiro para pagar a conta e foi embora. Ao sair pela porta viu a mulher que naquele momento já era a sua ex-amante voltar para a mesa. Ele evitou o reencontro, foi embora.
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